
 

  

 

   
 

📘 Projeto JF DELAS - Práticas Restaurativas com Perspectiva de Gênero 

 
 
 

1. Responsável pelo Projeto  

• Centro de Justiça Restaurativa da Justiça Federal de São Paulo – 
CEJURE   
O CEJURE será responsável pela coordenação, organização e facilitação dos 
encontros, garantindo a metodologia restaurativa e o acompanhamento dos 
resultados.  

•  Divisão de Saúde - DISA e Divisão de Saúde Ocupacional – DSOC 
Tanto a DISA como a DSOC trabalharão em parceria com o CEJURE em razão 
dos possíveis encaminhamentos dos casos que serão atendidos pelo Balcão 
Rosa e nos Círculos JF DELAS – Diálogos e Restauração, para atendimento 
pela psicologia e pela assistência social. 

  
2. Justificativa  

• A necessidade premente da participação das mulheres nos múltiplos espaços 
de poder, em especial no Poder Judiciário, conforme a Resolução CNJ nº 255, de 
04 de setembro de 2018, bem como de o Poder Judiciário Federal atuar no 
enfrentamento às violências contra a mulher, em atenção ao Pacto Nacional - 
Brasil contra o Feminicídio, bem como a Resolução CNJ nº 668, de 03 de fevereiro 
de 2026. 

• O desenvolvimento do trabalho na Justiça Restaurativa, em especial no 
CEJURE, tem mostrado que não basta oportunizar espaços de poder para as 
mulheres, porquanto muitas delas se encontram em situações de vulnerabilidade 
ou trazem traumas e feridas profundas no seu feminino, as quais precisam ser 
vistas, acolhidas e trabalhadas a fim de saírem do lugar de oposição ao masculino, 
para desenvolverem uma atuação consciente e fortalecida dos valores do 
feminino. 

• Percebeu-se ser fundamental o prévio cuidado com as mulheres, até mesmo 
como um resgate diante de tantas violências pelas quais elas foram e são 
alcançadas na nossa sociedade. 

• Além disso, mostra-se basilar o trabalho da cultura institucional, tão moldada 
por padrões masculinos de gestão e atuação, a fim de que ela também se abra 
para os valores do feminino, de modo a prevenir casos de assédio ou 
discriminação no ambiente de trabalho. 
 

  



 

  

 

   
 

 
 
 
 
 
3. Objetivos  

 
3.1 Geral:  

 

• As mulheres assumirem seus lugares de poder, a partir de um feminino 
fortalecido e seguro. 

• Proporcionar um espaço dentro da Instituição para o trabalho do feminino, de 
suas dores e também de suas possibilidades, para que haja o processamento 
de experiências passadas, com a abertura de novos olhares para as 
possibilidades que tem se aberto dentro e fora da Instituição. 

• Sair da antítese ao Masculino Hegemônico, para acionar as potências do 
Feminino, de modo a dar vozes para as Mulheres, nas suas narrativas e 
conexões. 

 
 

 

  
3.2 Específicos:   

• Criar espaço seguro de escuta semanal, com a utilização das técnicas da 
Comunicação não Violenta, a fim de proporcionar acolhida para as mulheres, por 
meio de um canal interno de atendimentos, que propicie acolhimento e 
encaminhamentos psicossociais e demais suportes existentes na JFSP, o 
denominado Balcão Rosa, no “JF-DELAS – Escuta e Conexão”, com a garantia 
de sigilo dos dados da mulher atendida. 

• Promoção de círculos de conversa mensais sobre temas que tocam o feminino, 
nos moldes dos círculos de construção de paz da Justiça Restaurativa, no “JF-
DELAS – Diálogos e Restauração”. 

• Quando necessário, desenvolver trabalho de escuta e círculos de conversa 
também para homens, autores de violência contra a mulher, a fim de criar reflexão 
e percepção sobre os padrões adotados e as possibilidades de novas formas de 
agir com relação à mulher, por meio de parceria com o Projeto Papo de Homem. 

  
 

4. Público-Alvo  
 



 

  

 

   
 

• Mulheres da Justiça Federal e do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, 
sejam elas magistradas, servidoras e demais colaboradoras.  

• Parceria com o Projeto Papo de Homem, quando necessário, com a finalidade 
de tratar questões de gênero. 
  

 

 

 

5.Estrutura do “JF DELAS – escuta e acolhimento”: 
 

• Abertura de um espaço semanal de 2 (duas) horas para escuta, em horário de 
trabalho, no período da tarde, das 14:00 às 16:00, pelo TEAMS, às segundas e 
terças-feiras, em sala de reunião fixa, denominado BALCÃO ROSA. 

• Facilitadores preparados para lidar com questões de gênero. 

• Proporcionar a acolhida e escuta para mulheres, com a aplicação de técnicas 
da Comunicação Não Violenta. 

• Parceria com a DISA – Divisão de Saúde e a DSOC - Divisão de Saúde 
Ocupacional, para os encaminhamentos, em observância ao Protocolo para 
Atendimento às Mulheres em Situação de Violência e à Resolução CNJ nº 668, 
de 03 de fevereiro de 2026. 
 
 
 

6. Estrutura dos Círculos “JF DELAS – Diálogos e Restauração”: 

• Cada encontro seguirá a metodologia dos Círculos de Construção de Paz, 
com duração aproximada de 2 (duas) horas, com a seguinte estrutura:  
1. Cerimônia de Abertura – ritual breve de conexão e acolhimento.  
2. Combinados de Convivência – pactuação coletiva de regras de respeito, 
escuta e confidencialidade.  
3. Check-in – rodada inicial de apresentação dos participantes, em que cada 
pessoa possa compartilhar como está chegando ao encontro, seus sentimentos e 
suas expectativas em relação à atividade.  
4. Valores – reflexão sobre valores que orientam a convivência e a prática 
restaurativa.  
5. Perguntas Norteadoras – discussão do tema central do encontro, guiada por 
questões abertas e reflexivas.  
6. Check-out – rodada final de fala, com síntese pessoal de aprendizados e 
sentimentos.  
7. Cerimônia de Encerramento – fechamento simbólico, com apresentação de 
poemas, músicas, vídeos, dinâmicas entre os participantes, reforçando o vínculo 
e a continuidade do processo.  



 

  

 

   
 

  
 

7. Cronograma – Março a Dezembro de 2026  
   

• Os encontros para os círculos serão mensais, on-line, com duração de 2 horas 
cada.  

• Os temas serão definidos mensalmente com base nas necessidades do grupo, 
demandas emergentes, sugestões dos participantes, avaliação dos facilitadores e 
coerência metodológica, com especial observância para a Roda da Medicina e 
seus quadrantes, conforme o Guia de Práticas Circulares No Coração da 
Esperança de Carolyn Boyes-Watson e Kay Pranis.   

• Exemplos de possíveis temas incluem: identidades do feminino; as várias 
transformações da mulher; o papel da mulher nas Instituições; a mulher e suas 
vulnerabilidades; o poder da maternidade; o envelhecer para a mulher; como 
equilibrar os múltiplos papéis e sororidade. 
 
.   
8. Resultados Esperados 

 

•  Criação de uma cultura de acolhimento, escuta e conexão para as mulheres, 
dentro da estrutura do Poder Judiciário Federal da 3ª Região. 

•  Aumento da percepção dos ciclos de vulnerabilidade femininos, favorecendo 
o fortalecimento da autonomia da mulher e do seu protagonismo nos vários 
espaços onde ela atua. 

•  Fortalecimento da rede de apoio à mulher. 

•   Ampliação do senso de comunidade, com o aumento da percepção de que a 
dor de um é a dor de todos e a alegria de um é a alegria de todos. 

•  Fortalecimento da cultura de paz e da cooperação institucional.  

• Registro de aprendizados coletivos para subsidiar reavaliação e possível 
expansão.  

  

  
9. Recursos Necessários  
 

• Plataforma de videoconferência (Teams).  

• Facilitadoras do CEJURE capacitadas e selecionadas de acordo com cada 
etapa e necessidade apresentada pelo projeto.  



 

  

 

   
 

• Apoio da DISA e DSOC, nos encaminhamentos para psicologia, assistência 
social e jurídica que se fizerem necessários. 

• Materiais de apoio (roteiros de círculos, guias de reflexão, exercícios de CNV).  

• Apoio administrativo para convites/inscrição.  

• Pesquisa de Satisfação dos participantes.  

  
10. Indicadores de Avaliação 
  

• Participação média por encontro nos círculos. 

• Registro de número de pessoas atendidas no balcão rosa, resguardada a 
confidencialidade e sem constar o nome da pessoa atendida. 

• Grau de satisfação (questionário breve e anônimo encaminhado após a 
participação nos círculos).  

• Relatos de utilidade percebida e práticas inspiradas (perguntas abertas, sem 
identificação).  

• Relatório de reavaliação em julho para definir continuidade e ajustes do 
projeto.  


